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Dedico este livro a todos que apostaram suas fichas em mim e leram meu primeiro livro, fazendo com que eu me tornasse uma autora best-seller. De verdade, obrigada.
Foi uma das maiores conquistas da minha vida.
Uma que eu nem imaginava ser possível.






Nota da autora:


As histórias narradas neste livro são verdadeiras e, por esse motivo, os nomes de algumas das pessoas envolvidas foram substituídos para manter preservada a intimidade de cada um.







PREFÁCIO
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Quando recebi a oportunidade de escrever o prefácio desta obra, eu não sabia nem por onde começar, pra ser sincero. Achei uma responsabilidade imensa! É muito gratificante quando uma pessoa que você conhece e admira escreve um livro. E ainda mais gostoso quando você vê os feedbacks das pessoas que o leram. Eu já ouvi coisas do tipo:


“Que livro maravilhoso!”


“Nossa, se eu soubesse que ler um livro era tão gostoso, teria lido antes!”


“Surreal como me identifiquei com essa história! Eu ri, xinguei, senti raiva, chorei de amor e de alegria!”


“Que livro foi esse, pelo amor de Deus? PERFEITO!”


“Nossa, devorei o livro em algumas horas! Estou indo dormir com os olhos inchados de tanto chorar.”


São algumas das mensagens que leio até hoje sobre o livro que antecede a este. O mais gostoso de tudo isso é quando você tem um carinho imenso pela escritora. Quando você sabe quanto ela se dedicou para escrever capítulo por capítulo, nos mínimos detalhes e com um cuidado enorme.


Nós até chegamos a viver dias mais distantes, eu diria, tamanho envolvimento com a história, porque, quando ela estava escrevendo um capítulo mais “tenso”, as emoções voltavam à tona e, sim, ela não queria nem conversar comigo naquele dia… pelo contrário, quase rolavam umas brigas!


Imagine poder ver de perto toda essa dedicação e cuidado na escolha de cada palavra, para deixar do jeitinho que ela queria, para fazer com que você, que está prestes a iniciar esta leitura, sinta, imagine e pense o mais próximo possível do que ela mesma sentiu, viu e pensou no momento exato em que viveu tudo que está escrito aqui.


Sem dúvida, eu só tenho a agradecer por tudo que passamos juntos até hoje. Essa menina que eu conheci, hoje uma mulher, é muito dedicada em tudo que faz.


Se você resolveu comprar este livro ou ganhou de presente, parabéns! Além de uma história muito bem escrita te aguardar, tem um ponto principal que você pode levar como exemplo para a sua vida. Tenho certeza de que em algum momento você vai comemorar com algum personagem e vai sorrir durante a leitura. Sei que terá uma expressão do tipo: “Uau! Como assim?”, e também vai falar para aquele personagem: “Bem feito! Tooomaaa! Isso aí, Fabiana!”.


Sei que você vai sentir todas essas emoções porque eu tive o privilégio de ler este livro antes de ele ser publicado. E, para ser sincero, eu quase pensei em “embargar” (não autorizar) essa obra. Agora você deve estar se perguntando: “Mas por que você chegou a pensar isso?”. Parece contraditório, né?


Tem só uma maneira de você entender… Tenha uma ótima leitura!


Aproveite, divirta-se e faça desta leitura um momento gostoso do seu dia!


Um abraço daquele personagem que despertou algum tipo de sensação, boa ou ruim, em você durante o primeiro livro… Ele mesmo, ou melhor, eu mesmo: Leandro Munhós. Hoje, fico mais tranquilo de me apresentar aqui pra você, mesmo porque estamos no segundo livro. Talvez no primeiro pudesse ter sido muito arriscado, mas sempre procuro manter essa distância segura por precaução, você aqui lendo o livro e eu provavelmente em casa, em segurança.




PRÓLOGO
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Mas que afetam… ah se afetam!


Do que você está falando, Fabiana?


Oras, das redes sociais, da internet, da interação com as pessoas de todos os lugares e de lugar nenhum a todo momento. Sou do tempo em que não existiam computadores e, de repente, eles passaram a existir. Não existia internet, e logo ela também começou a existir – cara, de difícil acesso, discada e tudo mais. Até que ela ficou mais rápida e “todos” passaram a ter acesso a ela. Depois vieram os celulares, as redes sociais, os aplicativos, e de repente me vi no meio de tudo isso. E quando digo no meio de tudo isso, quero dizer no meio mesmo, pois eu trabalho com internet, com redes sociais. Como fui parar aí? Pois é, longa história… Tá, não é tão longa assim.


Minha irmã Nina, que é um ano mais nova do que eu, sempre foi apaixonada por maquiagem. Vaidosa, amava passar batom vermelho desde pequena. Depois, ela foi aprendendo a usar cada vez mais produtos e a testar coisas novas. Aí veio a internet, com vídeos e textos sobre novos produtos, como usá-los, e por aí vai. Se você é da nova geração, isso tudo pode parecer bizarro, mas é sério. Não existia a infinidade de conteúdo que existe disponível hoje e nem era fácil de pesquisar.


Fabiana, já está sofrendo com crise de idade? Tudo bem que você já começou a fazer botox, mas pera lá, o espírito jovem é o que conta!


Quando fiz meu intercâmbio na Austrália, eu tinha apenas dezesseis anos, e ela, quinze. Tínhamos uma amizade muito forte, éramos muito próximas, e, com a minha ausência em casa e o tempo livre depois da escola, ela começou a se aventurar fazendo vídeos de automaquiagem no YouTube. Tudo em segredo, acho que daí surgiu seu nome “artístico”, Niina Secrets, que perdura até hoje. Eu mesma não sabia na época, ela fez escondido, porque era muito tímida e morria de vergonha dos amigos e de todo mundo. Quando pequena, ela era tão tímida que, se precisava falar alguma coisa na escola, tinham que me chamar na sala de aula para ela falar pra mim o que queria, pois ela não falava com mais ninguém.


Quando eu voltei pra casa, seis meses depois, por acidente descobri que ela estava publicando vídeos de maquiagem e, apesar da timidez, estava se saindo superbem! Não contei que eu havia descoberto logo de cara, fiquei com medo de ela ficar brava, se afastar ou quem sabe até parar de fazer os vídeos. Mas com jeitinho eu falei que tinha visto um vídeo dela, que tinha gostado bastante e que eu poderia ajudá-la com a edição, pois na Austrália eu havia aprendido a mexer um pouco em um programa de edição de vídeo, o que para a época era muita coisa.


Então, meu primeiro envolvimento “trabalhando” com a internet foi assim, ajudando a minha irmã na edição de seus vídeos, e aos poucos ela foi perdendo a timidez e gravando com mais frequência e confiança. Na época, o YouTube não era como é hoje, acho que já falei isso, mas é importante deixar claro que não existia a quantidade de vídeos que existem hoje, as produções não eram de superqualidade, ninguém se preocupava tanto com câmera, luz, edição e cenário. As pessoas apenas faziam e as outras assistiam e interagiam. Então, a Nina começou a mostrar mais da sua vida pessoal, da nossa família e me chamava para participar de uns vídeos de vez em quando por pura brincadeira, pois era o que considerávamos na época: brincadeira.


Decidi, então, criar um blog chamado Crie Moda. No primeiro momento para falar sobre moda, mas depois comecei a falar sobre tudo. Sempre fui melhor com palavras escritas (ou digitadas) do que faladas. O blog cresceu muito rápido, até me assustei com a quantidade de visitas que a página tinha logo no começo. Hoje, infelizmente, as pessoas não leem mais o quanto liam na época, ou não têm mais tempo, porque os vídeos tomaram conta. O meu blog ainda existe, na verdade virou um site e mudou de nome, hoje tem o meu nome, Fabi Santina. Mas não tem mais textos e textos, é apenas um espaço meu, onde replico o conteúdo das minhas outras redes.


Com o blog em crescimento e algumas aparições no canal da minha irmã, o público dela – que devia ser cerca de cem mil seguidores, o que já era muito para a época, algo que nós não conseguíamos mensurar – começou a pedir que eu criasse meu próprio canal e gravasse vídeos também. Mas eu? Sobre o quê? Nunca fui superapaixonada por maquiagem. Até os catorze anos, nem gostava de pintar as unhas. Claro que eu já estava melhorando nesse quesito, um pouco por conta da adolescência e muito por ajuda da minha irmã. Mas, ainda assim, do que eu falaria?


Quando finalmente criei a coragem, se é assim que posso expressar o que eu sentia na época, de criar meu canal no YouTube (Fabi Santina), eu já estava na faculdade de Publicidade. Fiz por brincadeira, e meu primeiro vídeo ficou… como posso dizer? UM DESASTRE! Que exagero, Fabiana. Tá, não é tão ruim assim, mas eu estava supertímida, megatravada na frente da câmera e da minha irmã, que me ajudou a gravar. Foi tão difícil que a Nina pegou todos os meus erros de gravação, que foram muitos, e fez um vídeo só disso para o canal dela. Como é bom rir da cara dos outros, né?


Enfim, com o tempo eu fui pegando o jeito. E não muito tempo depois, isso virou um trabalho para nós duas, o que foi uma surpresa. Hoje, muitas pessoas querem ou sonham se tornar youtuber, blogueira ou digital influencer (atualmente existem tantos nomes) para ganhar dinheiro com a internet; naquela época – sim, eu falo “naquela época” porque isso foi entre 2012 e 2013 –, não se sabia que era possível ser remunerado por isso, e muito menos imaginávamos que o que fazíamos viraria uma profissão, a nossa profissão.


Tá, tá, tá. Mas por que eu estou contando tudo isso para você, caro leitor? Afinal, este livro não fala sobre carreira, profissão, tecnologia ou coisas do tipo, este livro fala sobre amor, um amor que existiu, que foi forte, que foi lindo, mas que se desgastou, machucou e acabou. Tá, sinceramente não acabou, no fundo eu ainda sentia o amor, com mais um mix de outros sentimentos bem diferentes, mas o relacionamento, sim, tinha acabado, e pelo que parecia era definitivo.


Eu já havia passado pela fase do choro, do fundo do poço, da sensação de fim do mundo, e já havia superado, tinha conseguido enxergar a luz no fim do túnel e corri até ela. Não estava 100% recuperada do fim do relacionamento, claro que não, isso não é uma coisa fácil de superar. Mas eu já estava bem, pelo menos ao meu ver, em poucos dias havia parado de chorar e decidido seguir com a minha vida.


Mas é aí que entra o “porém”. Como eu trabalhava com internet, expunha muito da minha vida pessoal nos vídeos e fotos que publicava. Ou seja, meu público, que pode até ser você que está lendo este livro agora, sabia da existência do meu namorado. Corrige isso, Fabiana, naquele momento era ex-namorado. Sim, todo mundo que me acompanhava na época conhecia o Leandro, sabia quem ele era e sabia do nosso relacionamento, ou pelo menos do lado bonito que eu expunha do relacionamento. Não estou dizendo aqui que eu sou falsa nas redes sociais, só para deixar claro; assim como a maioria das pessoas, eu só mostrava as coisas boas e bonitas da minha vida. Hoje em dia mostro mais que isso, tento mostrar o mais real possível, mas no fundo, no fundo, ninguém sabe o que realmente se passa na vida, na mente e no coração do outro.


Dias depois do término, houve uma conversa para resolver “pendências”, no primeiro livro contei sobre esse dia em detalhes, me dá nervoso só de lembrar. Naquele dia, ele me perguntou: “Eu sei que você pediu para não mudar nada nas redes sociais por conta do seu trabalho e tudo mais. Mas até quando nós vamos prolongar essa mentira?”. Meu sangue ferveu, e ferveu muito. Na hora eu só conseguia sentir a raiva passando pelas minhas veias, então eu disse: “Pode tirar tudo das suas redes sociais. Foto, status, tudo. MAS TIRA HOJE!”. Resolvemos mais algumas questões, e ele foi embora da minha casa. Só haviam se passado cinco dias desde que tínhamos terminado, eu ainda estava processando as coisas, mas sou taurina (sim, eu gosto de assuntos de signos), e não gosto de deixar barato. Ele conseguiu me irritar, me tirar do eixo, e eu queria deixar claro para ele que eu falava sério. Então, talvez sem pensar nas consequências, peguei meu celular e apaguei todas as nossas fotos de casal do meu Instagram, tirei do ar os vídeos dos quais ele participava e mudei meu status de “namorando” para oculto. PRONTO! Agora era oficial. Ele demorou quase um mês para fazer o mesmo, o que me deixou ainda mais revoltada, porque a minha palavra tinha sido verdadeira.


Eu só não previ que meus seguidores seriam tão rápidos em desconfiar que nós havíamos terminado com o simples fato de algumas fotos do Instagram terem sido deletadas.


Claro que eu sabia que uma hora isso ia acontecer, só não pensei que seria tão rápido, quase instantâneo, e eu ainda não estava preparada para reagir a isso pela primeira vez na minha vida. Se já era difícil explicar a situação para mim mesma, para minha família e meus amigos, imagina para os meus fãs, que só sabiam o lado florido da realidade que eu estava vivendo nos últimos meses? Até hoje eu tenho vídeos daquela época, enquanto ainda namorava, mas já vivia à beira do precipício, e nesses vídeos você não percebe que algo está acontecendo, que eu não estava realmente feliz e que meu namoro, na verdade, estava por um fio. Como eu já disse e repito, eu não estava sendo falsa, eu só estava mostrando a minha melhor versão, o melhor da minha vida e o que eu queria acreditar que ela era.


Eu tinha vinte anos e vivia o primeiro grande amor e a primeira desilusão amorosa. Claramente, um desastre eminente e pouca noção de que caminho seguir. Hoje eu vejo que era nova demais, insegura demais; por outro lado, hoje eu enxergo que passar por tudo isso me tornou mais forte.


Em poucos dias, os únicos comentários que existiam nas minhas redes eram: “Você e o Leandro terminaram?”, “Não está mais namorando?”, “Por que deletou as fotos do namorado?” e coisas do gênero. Como reagir? Responder? Não responder? Fingir que nada aconteceu? Sumir? Eu realmente não sabia qual era a melhor opção, não existe um manual de como agir nessas situações, mas eu tinha que fazer alguma coisa. Então decidi gravar um vídeo breve, rápido, falando sobre três assuntos:


1. Por que eu andava sumida das redes. E expliquei que tinha me dedicado a trabalhos e estudos da faculdade, por isso havia conseguido antecipar as minhas férias, o que não era mentira, mas também não era 100% verdade. Eu também estava lidando com meus fantasmas internos, mesmo antes de terminar, e, depois disso, não conseguiria simplesmente gravar algo sem deixar transparecer o inferno que eu estava vivendo nos últimos tempos.


2. Eu estava solteira, sim. Contei às pessoas que o motivo de eu ter apagado as fotos com o namorado era realmente porque nós havíamos terminado o relacionamento. Disse que não entraria em detalhes nem daria explicações, pois era algo pessoal, porém queria deixar claro que havíamos terminado.


3. Viagem para Nova York. Contei que eu e a minha irmã Nina iríamos para NY comemorar nosso aniversário, falei que nós duas íamos vlogar (fazer vídeos da viagem) e que eu estava indo naquele mesmo dia em que o vídeo estava sendo publicado.


E foi assim que eu resolvi essa questão da era moderna do fim do relacionamento × exposição na internet. Ou pelo menos achei que tivesse resolvido, mas nada é fácil como a gente gostaria que fosse. Fui ingênua? Claro que fui, achei que um vídeo com poucas informações e frases diretas fosse suficiente para resolver tudo, mas mais pra frente eu iria perceber que o meu problema na internet estava só começando…
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CAPÍTULO 1


QUANDO A MINHA bolha ESTOUROU, TUDO PARECIA TER MAIS intensidade
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VIAJAR! Para muitos é um hobbie, mas pra mim é mais do que isso, é uma paixão. Conhecer lugares novos, outras culturas, experimentar novas experiências, sair da rotina e se aventurar. Aprendi a gostar cada vez mais e mais de viajar. Eu estava dentro de um avião rumo a Nova York, mas não era só mais uma viagem ou uma aventura qualquer. Pela primeira vez em muito tempo, eu me sentia livre e com o desejo de viver a vida da minha maneira. Eu estava sozinha? Não! Estava muito bem acompanhada pela minha irmã Nina.


Era maio de 2014, mês do nosso aniversário. Sim, fazemos aniversário no mesmo mês, as duas taurinas, mas não somos gêmeas, eu sou um ano mais velha, apesar de em muitos momentos ela ser a minha conselheira. Acho que a vida toda nós fomos o apoio e a sustentação uma da outra. Inclusive, nós temos uma tatuagem para representar nossa amizade e nosso amor de irmãs. Fizemos um coração vermelho no dedo mindinho da mão direita, assim, quando damos os dedinhos, em promessa de amizade, os corações se encontram. Até hoje eu acho difícil de explicar nossa amizade, porque vai muito além disso, muito além do amor de irmãs, é uma conexão e um amor muito grande. Ou seja, não existia pessoa melhor para viajar comigo naquele momento.


Era hora de decolar! Celulares em modo avião, cinto apertado, olhos na janela e coração disparado. Sei que para muitos esse é um momento de muita tensão, para mim também é, só que uma tensão boa, uma adrenalina, uma sensação de que vem aventura pela frente. Que louca, Fabiana, gostar de aventura é uma coisa, frio na barriga nem sempre quer dizer coisa boa. Sim, mas nesse caso era uma mistura de sentimentos e sensações: eu estava solteira pela primeira vez em anos. Apesar de parecer algo ruim, eu estava feliz. Além disso, estava com a minha irmã, que sempre foi a minha melhor amiga, claro que nós já tivemos nossos desentendimentos, o que faz parte e acredito ser supernormal numa relação de amizade.


Durante a viagem, não consegui descansar direito de tanta coisa que passava pela minha cabeça: faltavam poucos dias para o meu aniversário de vinte e um anos, apenas algumas horas para aterrissar em Nova York, tantos lugares para visitar, coisas para conhecer, comidas para experimentar. Não era a minha primeira vez na cidade, nem é meu lugar favorito no mundo, mas acredito que era o lugar aonde eu precisava ir e que eu precisava explorar naquele momento, uma cidade onde tudo acontece, mas ninguém te “julga”. A Nina já havia morado lá, fez um intercâmbio de quatro meses e conheceu bem a cidade, os pontos não tão turísticos, mas megadescolados, e estávamos dispostas a nos divertir.


O avião pousou e outra sensação me invadiu, confesso que gosto mais da decolagem do que do pouso. Estávamos em solo americano, mais alguns detalhes e estaríamos prontas para começar a nossa aventura. E foi uma aventura desde o começo, éramos nós duas e quatro malas enormes. Pegamos o metrô no aeroporto mesmo, rumo ao nosso hotel, que ficava pertinho da Broadway. Quando chegamos ao hotel, era só risada: os corredores pareciam assombrados, pouco iluminados, tipo o Hotel Transilvânia. E, pra melhorar, a Nina sempre foi supermedrosa, mais que isso, cagona mesmo, pra tudo que envolve filmes de terror, fantasma, escuro, ETs, dinossauros, SIM… dinossauros!


Depois que nos instalamos no quarto, malas abertas, banho tomado, maquiagem refeita, estávamos prontas para curtir o primeiro dia de viagem. Mesmo cansadas, não íamos perder tempo dormindo, porque em Nova York você dorme em dólar, né? Ai, Fabiana, como você é! No primeiro dia, a diversão foi garantida, acho que não tinha como ser diferente… nos perdemos pelas ruas de NY, fizemos comprinhas, comemos besteira e, quando o cansaço realmente bateu, voltamos para o hotel para dar uma recuperada nas energias, largamos as sacolas no chão e nosso corpo na cama.


Eu lembro que eu estava muito agarrada na Nina, tipo grudinho mesmo. Faltavam horas para o meu aniversário e naquele momento eu só queria estar com ela e mais ninguém. Quando finalmente criamos coragem, trocamos de roupa, retocamos a maquiagem de novo e fomos para a famosa Times Square. Já havíamos passeado por diversos lugares de NY naquele dia, mas nenhum tem a energia que a Times tem. Ali, você se sente dentro de um filme, parece outro mundo, cheio de outdoors iluminados, lojas, turistas, atrações de rua. Chega a ser tão iluminado que às vezes parece dia, mesmo à noite.


A Nina diz que quem é de NY normalmente não vai pra Times, por ser muito lotada e cheia de turistas, mas nós éramos turistas, então estávamos lá. Entramos em diversas lojas, tiramos fotos, vimos um outdoor enorme da Gisele Bündchen, e me lembro de ter sentido orgulho de ver uma brasileira que conquistou seu lugar no mundo. Um dia chegarei lá, não necessariamente na Times, mas conquistando o meu lugar no mundo.


Quando a fome bateu, fomos jantar no Hard Rock Café, pedimos umas batatinhas e um lanche pra cada. Eu pedi um drink, faltavam horas para eu ter vinte e um anos, então a mulher do restaurante deixou passar, porque nos Estados Unidos você tem que ter vinte e um ou mais para poder tomar bebida alcoólica. Tomei um drink, um só, mas foi o suficiente para me deixar alegrinha, ainda mais devido às circunstâncias todas. Eu já estava alegre, a bebida só potencializou um pouco isso. Mas logo pegamos o metrô e voltamos para o hotel, afinal, no dia seguinte, tínhamos muitos lugares para ir e era meu aniversário.


Acordei um ano mais velha, mas não senti diferença nenhuma, apenas um cansaço que eu sabia que não tinha nada a ver com a idade, e sim com o jetlag (que é quando o relógio biológico do corpo está fora de sincronia, por conta de um novo fuso-horário). Assim que acordei, já havia várias mensagens de parabéns de amigas, dos meus pais, da minha vovó e mais algumas pessoas. As minhas redes também já estavam cheias de mensagens dos meus seguidores me parabenizando pelo meu aniversário e, é claro, perguntando detalhes sobre a minha recente separação. Por quê? Eu meio que havia esquecido o assunto por pouco mais de um dia, por que tinham que me lembrar disso?


Eu entendi a curiosidade das pessoas, e naquele momento havia ficado óbvio pra mim que apenas aquele vídeo falando que eu estava solteira não seria suficiente para que compreendessem o que havia rolado nem para pôr um ponto-final nessa história. Esse “ponto-final” virtual estava longe de acontecer, mas eu não sabia como lidar com isso, afinal, eu não sabia nem como lidar com os meus sentimentos sobre o fim do relacionamento.


Aí foi um caminho sem volta, não teve como minha cabeça não se encher de pensamentos. O que será que ele estava fazendo? Será que ia me dar parabéns? Será que estava pensando em mim? Será que ele tinha visto que eu não fiz a festa que falei que ia fazer e estava em Nova York? Será que ele viu que eu tô bem? Eu tô bem mesmo? Eu quero que ele me mande parabéns? Pra quê? Para, Fabiana, hoje é seu dia, vai curtir! Eu sabia, mas não teve como a minha cabeça não fazer esse rebuliço todo em apenas alguns segundos. Eu sou assim.


A Nina acordou, levantou e começou a se arrumar, então larguei meu celular e meus pensamentos e fiz o mesmo, afinal, era meu aniversário, motivo de comemoração e não de chateação. Saímos do hotel arrumadas, pelo menos na época eu achei que estava linda, mas olhando os vídeos hoje eu me pergunto: por que usar essa calça toda colorida, Fabiana? POR QUÊ? Mas, detalhes à parte, saímos pelas ruas com uma excitação estampada em nosso rosto, acho que já estávamos mais descansadas do que no dia anterior, sentimos a brisa fria da cidade tocando nossa pele ao mesmo tempo que o calor gostosinho da primavera nos aquecia e reconfortava.


A cidade estava movimentada como sempre, com seu ritmo acelerado que só metrópoles têm, flores coloridas por todo lugar, turistas com suas câmeras tirando fotos de tudo, pessoas estilosas com seus cafés nas mãos, atravessando a rua, executivos com suas pastas, pessoas estranhas e tudo junto e misturado em um único lugar. E no meio de tudo isso estávamos nós, mais uma vez perdidas, tentando descobrir para que lado devíamos seguir para chegar até a hamburgueria onde queríamos almoçar.


Eu amo hambúrguer, acho que é uma das minhas comidas favoritas no mundo. Não sei dizer qual é a favorita, a número um; sou taurina, uma das coisas que mais gosto de fazer é comer! Comer coisas gostosas me faz feliz, e comer hambúrguer no meu aniversário com certeza me deixava muito feliz. A Nina sabia disso, afinal ela é minha irmã e também é taurina, então fomos ao Shake Shack, onde ela considerava ter o melhor hambúrguer que ela já havia comido na vida. Era realmente muito bom, muito saboroso e me fez feliz.


Depois do almoço, passamos o dia visitando várias lojas no Soho, que é um bairro famoso para quem ama fazer compras; fizemos algumas comprinhas, é obvio, e, quando as sacolas já pesavam demais, achamos que era hora de voltar para o hotel, afinal era fim de tarde. Pegamos o metrô, que é outra coisa muito peculiar da cidade – além de você encontrar todo tipo de gente, você encontra artistas de rua tocando violão, violino, trompete, cantando e coisas assim, algo que você só vê no subterrâneo de Nova York.


Chegamos ao hotel e comecei a pensar na roupa que usaria para sair para jantar, afinal, era meu dia e eu queria me sentir fabulosa. Comecei a mexer na mala, não consegui decidir muita coisa, então aproveitei a internet do hotel para dar uma checada nas mensagens de aniversário que eu havia recebido. Quando abri o Facebook, percebi uma notificação, uma no meio de centenas, que fez meu coração disparar: “Leandro te enviou uma mensagem”. Abrir ou não? Fabiana, para de querer fazer suspense, você é supercuriosa, é obvio que vai abrir a mensagem! Sim, eu sabia que eu não ia resistir, mas não sabia se estava preparada para ler o que ele tinha mandado, independentemente do que fosse.


Abri e li. Li de novo e mais uma vez só para ter certeza de que eu não tinha lido errado. Não podia ser verdade. Como ele teve a cara de pau, a pachorra de mandar aquilo? Não sei bem o que eu queria que ele tivesse mandado, acho que se fosse eu no lugar dele nem teria enviado nada, sei lá. Mas lá estava, na tela do meu celular, uma mensagem curta e breve do meu ex, dizendo:




Oi, Fabi! Parabéns pra você neste seu dia! Muitas felicidades e tudo de bom para você e sua família! Que consiga conquistar tudo aquilo que deseja… Beijos.





FALA SÉRIO! Pra mim, isso era mais uma mensagem de médico ou dentista que te manda parabéns por educação do que de alguém que já te amou. O que eu esperava? Nem eu sei, mas acho que eu preferia que ele não tivesse mandado nada. Fiquei irada, minha respiração ficou acelerada, eu não estava acreditando naquilo, queria mandar textos e textos xingando ele, mas preferi não me “rebaixar” e só mandei: “[image: Images]”.


A Nina logo percebeu minha agitação, não tinha como não perceber, eu estava vermelha, sentia que meu rosto estava pegando fogo, por dentro era uma mistura de raiva e tristeza, acho que esperava mais, sendo que o certo era não esperar nada!


— Que foi, Fabi? — ela perguntou assim que me viu encarando o celular com a respiração ofegante como de quem estava correndo uma maratona.


— O Leandro… — falei sem pensar e sem saber como explicar. Naquele momento eu já sabia que ia levar um sermão e com razão.


— O que ele fez agora? — ela perguntou meio irritada.


— Ele mandou uma mensagem de parabéns pra mim no Facebook — eu disse emburrada.


— Tá. É o mínimo. Mas o que tem? — ela disse com uma cara de quem não estava entendendo o problema.


— Olha aqui a mensagem que ele me mandou. — Dei o celular para ela. — Parece mensagem de médico, fria, seca. Desejo tudo de bom pra você e pra sua família? É meu aniversário, o que minha família tem a ver com isso? — falei tudo numa respiração só, praticamente vomitei os pensamentos que estavam martelando na minha cabeça.


— Fabiana, você não vai deixar isso atrapalhar seu aniversário, né? Para, ignora. Não deveria nem ter respondido.


Eu duvido que, se fosse com ela, ela não teria respondido. Mas em uma coisa ela tinha razão, eu não podia deixar aquilo estragar meu dia. E ela concluiu:


— Vamos nos trocar pra sair.


E foi isso que fizemos. Finalmente consegui escolher minha roupa, me troquei, retoquei a make e passei um batom pink. Tá, até aí nada demais, certo? Mas e se eu te contar que eu tive nojo de batom a minha vida toda? Um nojo incontrolável, tipo uma fobia, mesmo?! Sabe, igual quem tem medo de aranha e fica paralisado quando vê uma? Eu era assim, só que com batom. Não usava de jeito NENHUM! Quando era obrigada a usar, ou quando algum maquiador passava em mim, eu ficava com a boca imóvel, com cara de nojo, como se fosse uma gosma contagiosa, falava estranho e na primeira oportunidade limpava. Era assim com qualquer cor, tipo de batom, gloss, hidratante. E o meu problema não era só de passar, eu detestava – ainda detesta, né, Fabiana, conta em off essa parte – quando alguém me beijava no rosto com batom ou bebia no meu copo e deixava marca de batom. Me arrepia a espinha só de imaginar a cena. Eu limpava na hora, na frente da pessoa, trocava de copo, parava de beber. Isso melhorou um pouco hoje, mas só um pouco. E por que raios eu decidi usar batom pink no meu aniversário?


Acho que toda essa liberdade que a minha vida havia ganhado fazia poucos dias tinha mexido muito comigo em vários sentidos, eu agora queria viver tudo que havia deixado de viver, não necessariamente porque o Leandro me impedia, e sim porque eu não me sentia merecedora ou até mesmo suficiente para fazer várias coisas. Fazia muito tempo que eu não me achava linda. Claro que havia momentos em que eu me olhava no espelho e gostava do que via, mas na maior parte do tempo o que eu via era uma menina querendo ser algo que ela não era para agradar os outros. Tá certo, isso? Claro que não, nós temos que fazer as pazes com o espelho, por mais que algumas coisas nos incomodem, mas nem por isso podemos deixar de nos amar, nos acharmos lindas, lindas com nossas dobrinhas a mais ou a menos, cabelos lisos ou crespos, cicatrizes, marcas que a vida nos deu, genética que veio de brinde e coisas assim. Eu fui percebendo isso, fui me redescobrindo, e aos poucos passando a gostar mais e mais da Fabi ou das Fabis (porque a cada dia podemos ser de um jeito) que via no espelho.


E parte dessa redescoberta foi me arriscar a usar batom, coisa que eu não fazia porque tinha nojo e me achava feia usando. Então, mesmo com nojo, eu decidi encarar, passei um batom pink que havia comprado naquele mesmo dia, e escolhi um batom mate, pois sentiria menos a sensação de que havia um produto na minha boca. E funcionou, ele era bem sequinho e consegui não ficar pensando nele o tempo todo nem ficar com a boca paralisada, como se tivesse aplicado botox. E adivinha? Me achei linda! Me senti linda! Eu estava linda! E foi uma sensação incrível, como se um poder escondido crescesse dentro de mim pelo simples fato de eu ter usado um batom pink.


Para comemorar meu aniversário, fomos jantar em um restaurante italiano na Times Square. Não bastando a quantidade de comida que comemos, saímos de lá em busca de uma sobremesa. Antes de fazer essa viagem, eu já sabia aonde queria ir para comer um bolo de aniversário: no Cake Boss! Na época, eu era superfã da série e sabia que eles tinham aberto uma unidade em NY, pertinho de onde estávamos. A Nina, que era fã como eu, endossou a ideia, e fomos até lá. Confesso que nos divertimos muito com a experiência, mas o gosto dos doces deixou a desejar, o doce americano é bem diferente do brasileiro. Mas tudo bem, sem crise, eu tinha realizado a vontade de conhecer o lugar.


O dia seguinte foi muito divertido: primeiro fomos a uma feirinha de comida, depois passeamos pelo bairro onde a Nina morou e até fomos à porta do prédio dela, depois fomos ao Bryant Park, que é um parque superpequeno comparado ao Central Park, quase uma grande praça arborizada no meio dos arranha-céus. Lindo, lotado de pessoas sentadas na grama, algumas na sombra e outras no sol, havia também algumas cadeiras, e assim que chegamos já fomos juntando o maior número de cadeiras vazias possíveis. Por quê? Porque nós havíamos anunciado para as nossas fãs que faríamos um encontrinho naquele domingo, no Bryant Park em NY, para as brasileiras que morassem lá ou que só estivessem passeando, assim como nós.


Sinceramente, eu não esperava que fossem mais do que cinco pessoas, mas foi chegando uma menina, depois outra, depois um grupinho que estudava junto, algumas estavam acompanhadas pela mãe ou pelo namorado, e o número de pessoas na nossa rodinha foi aumentando cada vez mais. Eu acho que éramos vinte e poucas pessoas reunidas, muito mais do que eu esperava, o que me deixou muito feliz, porque reunir essa quantidade de pessoas que nos acompanhava fora do país era uma coisa que nunca havia passado pela minha cabeça. Antes de as pessoas começarem a aparecer, eu me perguntava: “Será que vem alguém?”, “E se não vier ninguém?”. Eu estava com medo, um medo real que tenho até hoje. Toda vez que faço eventos desse tipo, sempre me pergunto por que alguém iria me ver. Opa, Fabiana, encontramos aí um ponto a ser trabalhado, hein?


Com todas as meninas sentadas em círculo, pudemos conversar, responder a perguntas e curiosidades, conhecer mais de cada uma que estava ali, e foi muito legal! Um momento entre amigas, sabe? Tinha um grupinho de meninas que estava fazendo faculdade lá, tinha uma menina que era modelo e estava trabalhando em NY (hoje é uma superatriz global, fico superorgulhosa quando a vejo conquistando seu espaço), havia algumas que estavam passeando com a família ou os amigos e tiraram algumas horinhas do dia para estar ali com a gente. Foi muito especial, a conversa foi sem barreiras, como se já nos conhecêssemos há anos. Claro que a minha recém-chegada à vida de solteira foi um dos tópicos da conversa; não entrei em detalhes sobre o término, ainda era muito recente pra mim, mas não perdi a oportunidade.


— Meninas, vocês que moram aqui, tem alguma balada legal pra indicar pra gente? — perguntei animada.


— Olha, tem algumas, mas quando você quer ir? — respondeu uma delas.


— Acho que hoje não dá, mas amanhã rola — falei com esperança na voz.


— É, amanhã é segunda, temos que ver o que vai estar aberto, mas sempre tem alguma coisa legal rolando — respondeu outra menina, pensativa.


— Ué, essa é ou não é a cidade que nunca dorme? — perguntei, rindo da minha própria piada.


— Sim, mas não são todas que abrem na segunda-feira. E você, Nina, vai também?


— Ah não, não tenho 21 ainda, né? — ela respondeu sem parecer chateada com o fato de que não poderia ir para a balada.


Conversamos mais um pouco, trocamos nossos números de telefone para que pudéssemos combinar de nos encontrar no dia seguinte e ir para a balada. Algumas meninas não iriam também, ou por não terem idade ou por terem outros compromissos e coisas assim. Mas eu encontrei um grupo de cinco meninas que estavam animadas como eu para viver esse momento, e, como elas moravam lá há alguns meses, deixei que elas resolvessem tudo.


Depois de muito papo e conversa no parque, algumas meninas já haviam ido embora, nós continuávamos lá e a fome começou a surgir. Então decidimos ir jantar com a galera, foi superdivertido e um fim de noite muito gostoso. Depois disso, fomos para o hotel, e eu só conseguia pensar na balada do dia seguinte. Eu ia beijar alguém? Calma, Fabiana, você acabou de ficar solteira, não precisa ir com tanta sede ao pote. Eu sei, mas eu não sabia o que era isso havia mais de três anos, será que eu estava pronta para paquerar e cair na pista? Só ia descobrir testando.


E a segunda-feira começou, era uma manhã geladinha em NY, fomos tomar café em uma cupcakeria, depois passeamos pelo Central Park, que é outro lugar da cidade que te faz se sentir dentro de um filme, vimos pessoas passeando com seus cachorrinhos, o que me fez sentir muita saudade da Amora, que estava sendo muito bem-cuidada na casa da minha mãe, com nossos outros cachorros, mas eu a queria dormindo comigo na cama. Fizemos algumas compras, almoçamos pizza e fomos a algumas lojas de decoração, porque eu ainda estava terminando de decorar meu apê. Voltamos para o hotel carregadas de sacolas e eu comecei a me arrumar para a balada. Sim, a ideia continuava de pé.


Coloquei uma saia preta com pérolas, uma camiseta preta e sapatilha, fiz uma make com glitter dourado, afinal eu estava a fim de ser notada. Eu ainda estava me arrumando no hotel, mas meu estômago já estava revirado. Quanta expectativa, quantos pensamentos passavam pela minha cabeça… mas de modo geral eu estava animada e disposta a entrar de cabeça para o mundo das solteiras.


Ainda era cedo, então a Nina e eu fomos jantar com uma amiga, comemos um hambúrguer e uma megasobremesa, nem parecia que meu estômago estava revirado, porque consegui comer com tranquilidade. Depois, a Nina foi comigo de metrô até a porta da balada, afinal ela era melhor com a localização de Nova York do que eu, e eu não queria chegar sozinha. As meninas já estavam me esperando, sentadas em um banquinho, todas arrumadas e de preto também, parecia até que havíamos combinado. A Nina se despediu, e aí o meu medo aumentou, porque eu queria ela ali comigo, do meu lado, mas ela entrou no metrô e foi embora. Respira fundo, Fabiana, você consegue. Era o que eu tentava dizer para mim mesma.


Fomos para a balada que elas haviam escolhido, eu nem sabia direito onde eu estava, mas infelizmente a balada estava fechada. Parecia que algo estava conspirando para aquela noite não acontecer, mas calma, sem pensamentos negativos. Fomos para o endereço de outra balada e tchan… Estava aberta. Era um prédio comercial bem alto e a balada ficava no topo do prédio, no roof top, como eles dizem, então pagamos pra entrar e pegamos o elevador. O meu coração estava disparado. Me olhei no espelho umas dez vezes para checar o visual e também para olhar nos meus olhos e dizer para mim mesma (mentalmente, é claro): Você vai arrasar!


As portas se abriram e a balada ainda estava bem vazia, porque era cedo. Estava bem escuro, a música eletrônica já estava tocando, pude reparar que havia vários lounges com sofazinhos, mas todos tinham uma plaquinha de reservado. O bar era bem comprido e fomos direto até ele. Pedimos um shot de tequila já para esquentar. Fabiana, vai com calma, é pra se jogar de cabeça, mas nem tanto. Depois atravessamos umas portas de vidro que havia ao redor de toda a balada e fomos para a “varanda”, onde dava para ver a cidade toda do alto. Que vista linda! Várias luzinhas acesas, diversos prédios altos, algumas árvores, muitos carros passando… para muitos pode ser uma imagem poluída, já eu gosto dessa muvuca da cidade grande, onde tudo está sempre em movimento.


Até então estava tudo bem, eu havia me estressado à toa. Nós, meninas, ficamos em uma rodinha conversando, colocando o papo em dia enquanto a balada começava a encher e a ganhar vida. Nesse meio tempo, tomamos mais algumas bebidas. Tudo começou a ficar mais devagar, em câmera lenta, era o efeito da bebida, mas eu estava bem, estava dançando e, claro, de olho nos homens que passavam. Tem uma coisa muito diferente sobre flertar fora do Brasil, nos Estados Unidos os homens não chegam diretamente nas mulheres, o que pode ser bom, porque as mulheres conseguem curtir a balada em paz, mas, vendo por outro lado, complica muito quando você não tem coragem de tomar iniciativa. Confesso que meu intercâmbio na Austrália já havia me preparado para aquele momento, não era novidade, porém eu estava fora de forma.
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